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Judô de Vassouras conquista 2º lugar no Brasileiro de Ligas Página 14

ALUNOS DE 
FISIOTERAPIA 
REALIZAM AÇÃO 
DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA “SE 
LIGA NO SOCIAL”
PÁGINA 6

VASSOURAS 
RECEBE NOVAS 
OBRAS PARA 
AMPLIAR E 
MODERNIZAR
REDE DE ESGOTO
PÁGINA 13

Inauguração 
do Museu 
Vassouras
reforça 
tradições do 
Vale do Café

TERCEIRA 
EDIÇÃO DO 
REPLANTA 
VALE 
MOVIMENTA 
VASSOURAS
A Terceira Edição Replanta Vale, fórum de 
discussão e feira de cafés que acontece no 
próximo dia 11, na Fazenda São Luiz da Boa 
Sorte, em Vassouras, tem como um dos 
temas de destaque a restauração florestal 
com foco nas mudanças climáticas.  Rea-
lizado pelo Museu do Café de Vassouras e 
Festival do Café Brasil na Xícara, o evento 
gratuito, será na sede da Fazenda São Luiz 
da Boa Sorte onde ocorrerão as rodadas de 
discussão, palestras e workshops, além de 
cursos e oficinas e contará com participa-
ções importantes, entre elas, de represen-
tantes do SOS Mata Atlântica, Jardim Botâ-
nico do Rio de Janeiro e das Universidades 
Federal Rural e Univassouras. Página 3

A manhã do sábado, 6, mar-
cou um momento histórico 
para Vassouras: foi inaugu-
rado oficialmente o Museu 
Vassouras, novo equipamen-
to cultural instalado no cora-
ção do Centro Histórico. Lo-
calizado na Praça Barão de 
Campo Belo, o espaço abriu 
suas portas gratuitamente, 
celebrando as raízes, a iden-
tidade e o patrimônio cultu-
ral do Vale do Café. Página 5

‘VASSOURAS 
É UMA CIDADE 

MUITO QUERIDA. 
SOU MUITO FELIZ 

AQUI’, DIZ PADRE ZÉ 
ANTÔNIO PÁGINA 8

Vassouras vive 
a magia do 
maior Natal do 
Vale do Café 
com chegada 
emocionante
do Papai Noel
A magia do Natal já tomou 
conta de Vassouras. No úl-
timo dia 7 de dezembro, 
o município viveu um dia 
histórico com o início ofi-
cial do Maior Natal do Vale 
do Café, uma realização da 
Prefeitura de Vassouras em 
parceria com instituições 
que acreditam na força da 
cultura, do turismo e da 
alegria das famílias vassou-
renses. Página 11
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Coletivos 
da região 

movimentam 
Pista de Skate 
de Vassouras

Dia 6 de dezembro, a pis-
ta de skate de Vassouras re-
cebeu o Artimanha x Vas-
souras Skate Festival, uma 
colaboração entre coleti-
vos locais que contou com 
o apoio do Cultural Bar e 
Tabacaria, da Roda Cultu-
ral Mariana Crioula e do Sí-
tio da Mata - Permacultura.

Com a premissa de unir 
forças em busca de uma 
cultura mais acessível, de-
mocrática e inclusiva, a Ro-
da Cultural Mariana Criou-
la tem realizado uma me-
sa redonda semanal de tro-
ca de ideias, informações 
e planejamento para ações 
culturais na cidade. Nesse 
contexto, em uma das reu-
niões, surgiu a ideia e pos-
sibilidade de realizar esse 
evento de maior proporção, 
com apoio e ativação de 
Leonor Resende, artista, ar-
ticuladora cultural e agen-
te territorial de cultura e da 
Prefeitura de Vassouras.

Na frente do skate, Ed-
son Claro foi quem coman-
dou as competições e apre-
sentações das crianças do 
projeto gratuito de aulas de 
skate na pista, que vem fo-
mentando o esporte na ci-
dade há cerca de três anos. 
Para as competições, con-
tou com a participação de 
skatistas de toda a região e 
premiações para os primei-
ros colocados.

Na parte musical, foi a 
vez da Roda Cultural Ma-
riana Crioula colaborar 
com o apoio de artistas lo-
cais. Representada por Lu-
cas Ramalho (Spirit), Ro-
drigo Rocha (Aguafriano) 

e Lucas Mendes (Magrelo), 
os músicos de Vassouras e 
região abrilhantarem a noi-
te com discotecagem de DJ 
Neném e shows de Agua-
friano, Amoedo, Larosa e 
Spirit representando a ce-
na do rap. Ainda teve sho-
ws das bandas Everyday 
e Moth, de Barra do Piraí, 
lembrando que o rock n’ 
roll ainda está vivo e pre-
sente em nossa região.

O Artimanha x Vas-
souras Skate Festival ain-
da contou com oficina de 
Lambe-Lambe, apresenta-
ção e aulão de capoeira e 
uma feira do rolo, onde ar-
tistas e comerciantes locais 
puderam vender e trocar 
suas artes. Sob os cuida-
dos de Lea e Christian (Sí-
tio da Mata - Permacultura) 
e Carol Fonseca (Integran-
te da Roda Cultural) foram 
distribuídos lanches, frutas 
e matte para o público du-
rante tudo o evento, com 
intenção de incluir produ-
tos locais e selecionados 
para uma alimentação sau-
dável e natural.

O evento marca a mo-
bilização e independência 
dos coletivos locais na ocu-
pação de espaço público e 
fomentação de cultural de 
rua. “Feito por produtores 
culturais e artistas locais, 
é um grito frente à preca-
rização e desvalorização 
das manifestações artísti-
cas. Antes, um grito que pe-
dia ajuda para viver de ar-
te e cultura. Agora um gri-
to de alerta: estamos juntos 
e estamos vivos!”, disse Lu-
cas Ramalho.

Parceria inédita celebra a cultura 
de rua, o skate e a música em 
evento de grande proporção
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Replanta Vale 
III movimenta 

Vassouras 
Evento que acontece dia 11 na Fazenda São Luiz da Boa Sorte fomenta 

debate de temas como Mudanças Climáticas. Centro Histórico será 
palco para o Festival de Cafés Especiais e a Feira da Cachaça

VERDE

A Terceira Edição Re-
planta Vale, fórum de dis-
cussão e feira de cafés que 
acontece no próximo dia 
11, na Fazenda São Luiz da 
Boa Sorte, em Vassouras, 
tem como um dos temas 
de destaque a restauração 
florestal com foco nas mu-
danças climáticas. 

Realizado pelo Museu 
do Café de Vassouras e 
Festival do Café Brasil na 
Xícara, o evento gratuito, 
será na sede da Fazenda 
São Luiz da Boa Sorte on-
de ocorrerão as rodadas de 
discussão, palestras e wor-
kshops, além de cursos e 
oficinas e contará com par-
ticipações importantes, en-
tre elas, de representantes 
do SOS Mata Atlântica, Jar-
dim Botânico do Rio de Ja-
neiro e das Universidades 
Federal Rural e Univassou-
ras.

Como novidade este 
ano, o Replanta Vale terá 
ainda atividades no Centro 
Histórico, durante o Festi-
val de Cafés Especiais, em 
associação à Feira da Ca-
chaça, que ocorrem nos 
dias 12, 13 e 14, deste mês. 

Um dos principais te-
mas em evidência, Res-
tauração Florestal, será 
abordado por Rafael Bi-
tante, gerente de Restau-
ração Florestal do SOS 
Mata Atlântica. O pales-
trante falará sobre Mu-
danças Climáticas. 

Para o presidente do 
Museu do Café e do Ins-
tituto Preservale, Nestor 
Rocha, o Vale do Café es-
tá retomando a produ-
ção de seu principal pro-
duto do Século XIX. Ele 
ressalta que, embora no 
passado, o cultivo de ca-
fé tenha destruído o so-
lo, atualmente a realida-
de é outra. “Hoje, o foco 

é apostar na produção de 
cafés especiais combina-
da com o reflorestamen-
to, restauração e manu-
tenção da mata Atlânti-
ca. Não se pode produzir 
destruindo o meio am-
biente”, disse Nestor.

As palestras, ainda de 
acordo com Nestor Ro-
cha, terão o objetivo de 
dar visibilidade ao pro-
dutor, aos cafés espe-
ciais, ao Vale, além de fo-
car na importância da 
preservação e restaura-
ção das florestas, com 
foco no meio ambiente 
sustentável.

- Essa é a sustenta-
bilidade que procura-

mos trabalhar e desen-
volver no Vale do Café – 
concluiu o presidente do 
Preservale. 

Também em pauta, o 
Replanta Vale quer fo-
mentar o empreendedo-
rismo e o turismo com 
foco na história e cultura. 

Café & Cachaça
O Replanta Vale vai 

além dos limites da Fa-
zenda São Luiz da Boa 
Sorte e chega ao Centro 
Histórico de Vassouras. 
Aberto ao público, o Fes-
tival de Cafés Especiais 
se junta à Feira da Cacha-
ça para oferecer o melhor 
da produção do Vale e in-
terior do Estado, com ex-

posição de produtos en-
tre cafés, cachaças, quei-
jos, doces e gastronomia.

O Replanta Vale tem 
patrocínio do SEBRAE e 
da SETUR- Secretaria de 
Estado de Turismo do 
Rio de Janeiro, Governo 
do Estado, Prefeitura de 
Vassouras, APL do Ca-
fé, Pesagro, Secretaria de 
Estado de Agricultura do 
Estado do Rio de Janei-
ro, Emater, Projeto Ma-
ta D’Água, Bliss Hotel, Se-
nac, Comitê das Bacias 
Hidrográficas do Guan-
du, Ascav, Ascarj. O even-
to estará disponível ain-
da no Instagram:@re-
plantavale

“Hoje, o foco é 
apostar na produção 

de cafés especiais 
combinada com o 
reflorestamento, 

restauração e 
manutenção da 
mata Atlântica.”

_______________
NESTOR ROCHA l

PRESIDENTE DO
MUSEU DO CAFÉ E DO

INSTITUTO PRESERVALE
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... problemas econômicos 
e sociais da população 
vêm de longe, porque os 
governantes federais,  
estaduais e municipais 
não tratam os habitantes 
como deveriam...

COLUNA
DA TAILANE

Filha do nosso colunista Marquinho
do Bar e sua esposa Rosane 

A família é um bem muito precioso
Porém vem sendo desvalorizado

Não tem preço de tão valioso
E precisa ser relembrado

Cria um ambiente respeitoso
Sempre caminhando ao nosso lado

Infelizmente nos tempos atuais
Pessoas se sentem perdidas

Esquecem dos tesouros reais,
Dedicando todas suas vidas

Apenas a coisas banais
Que as tornam oprimidas

Muitos pensam não ter família 
Mas nem tudo é sobre biologia
É sobre quem nos ama e auxilia
E abolir essa errônea ideologia

O que realmente importa
É o que sentimos e aproveitamos
Quando algo bate à nossa porta

E juntos nos reinventamos
Quando somos chatos, e a gente se suporta
Quando um vence, e todos comemoramos 

Isso que é família, algo sem igual
Sou muito grata por ter a minha

Obrigada, pessoal!

MARLY MEDEIROS Vassourense, economista com especialização em Economia Mineral, 
MBA em Gestão de Negócios e aposentado do Banco do Brasil.

Brasil tem
sérios problemas 

econômicos e sociais 
Ultimamente foi amplamente 

divulgado que o BRASIL tem mais 
de 33 milhões de seus habitantes 
passando fome. Essas pessoas estão 
incluídas na classe econômica E, 
entretanto, a classe econômica D 
também tem dificuldades para se 
alimentar. O caso é muito sério. 

A pandemia e a invasão da Ucrâ-
nia, pela Rússia, contribuiu para 
piorar a situação, entretanto os 
problemas econômicos e sociais da 
população vêm de longe, porque os 
governantes federais,  estaduais e 
municipais não tratam os habitantes 
como deveriam. Políticas econômicas 
e sociais que venham amenizar a 
situação tristonha, não são tomadas e 
quando fazem alguma coisa é só para 

remediar. 
Nas cidades, a existência da fave-

las, muitas delas sem saneamento 
e sem condições dignas, são muitas 
pelo Brasil.  Os políticos só apare-
cem na época de eleições para pedir 
votos e fazer promessas que não são 
cumpridas.

Além de construir obras e criar 
serviços que venham melhorar as 
condições de vida da população, 
devem promover políticas que pro-
porcionam o crescimento industrial, 
comercial e de serviços que venham 
gerar empregos, ajudando a popu-
lação ter condição de sobrevivência 
digna do seu humano. Também não 
deve esquecer-se da educação con-
digna para os filhos desses habitan-

tes, porque um ser humano educado, 
se não tiver emprego, ele cria condi-
ções de sobrevivência. 

Vamos sair dessas dificuldades 
econômicas e sociais para que todos 
tenham a vida de melhor qualidade.

ESCRIVANINHA
DE CEDRO

Dezembro: o tempo do Sol da esperança,
da fraternidade, da Justiça e da reflexão

Quem segue a justiça e a 
bondade achará a vida, a 
justiça e a honra 
(Provérbios 21:21)

Dezembro chegou. Talvez, por 
ser associado, pela tradição, ao 
nascimento de Cristo e ao que 
envolve o seu advento: da man-
jedoura à sua trajetória no con-
turbado mundo, da sua morte e 
ressurreição, à sua volta, segundo 
rezam os Evangelhos. Mês das ce-
lebrações, dos sentimentos bons 
e mais puros, dos abraços mais 
afetuosos e dos desejos mais ge-
nerosos em meio à Cristandade e 
até entre os que não a professam, 
mas cujos ensinamentos se apli-
cam a quaisquer pensamentos 

humanos, com a síntese no Ser-
mão do Monte, onde se encontra 
o que seria uma sociedade justa, 
em todos os aspectos.  

Não sabemos se dezembro 
guarda o refletir de renovação 
humana por estar ligado aos fes-
tejos da Natividade ou por ser 
mês de transição, de abertura do 
ano subsequente. Certo é que to-
dos o temos como o tempo para 
a reflexão e aos novos projetos. 
Caminhos e propostas que nem 
sempre se cumprem. Dezembro: 
tempo de balanços. De se pensar 
trajetos até as bordas dos tantos 
pódios pessoais e coletivos.

Façamos, portanto, nossos ba-
lanços. Reflitamos sobre o que 
alcançamos e o que não foi pos-

sível atingir. Guardemos o que re-
sultou positivo e o que não trouxe 
resultados, mas deixou lições. Do 
que sobejou positivo, agradeça-
mos. Do que não, também, pois 
para cada ideia, cada projeto há 
o momento adequado de concre-
tização. Jamais saberemos dos 
mistérios e dos porquês de certas 
projeções não se materializarem. 
Pensemos isto. É, inclusive, sau-
dável.

Chegou dezembro e há especial 
balanço a fazer e algo a apontar: 
não comemoremos os infortúnios 
dos que têm dito sofrer injustiças. 
Na verdade, presenciamos nesse 
país a Justiça que se fez, assim, 
com inicial maiúscula. Não co-
memoremos para não nos tor-

narmos a eles semelhantes, por 
celebrarem as muitas injustiças 
que se deram no chão dessa ter-
ra brasilis, tantas vezes, por uma 
quadra de anos. 

Não cantemos o encarcera-
mento daqueles que promoveram 
o mal e a injustiça como se into-
cáveis fossem às leis. Que foram 
insensíveis às tragédias que doe-
ram e doem até aos nossos dias, 
em decorrência do grande mal 
que assolou, recentemente, o pla-
neta redondo. Não exaltemos as 
prisões daqueles que riram com 
o que imitou pessoas a morrer, 
sem ar. Que acataram o discurso 
do que disse não ser coveiro. Que 
gargalhavam, mediante o discur-
so de ódio, de que bandido bom 

Pedro Pernambuco
é Simão Pedro dos Santos
Doutor em Letra s. Professor Adjunto da 
Universidade de Pernambuco – UPE 
Campus Petrolina

é bandido morto, sem refletirem, 
minimamente, sobre as voltas 
que o mundo dar. Não festejemos 
suas prisões, por que sabemos 
que Justiça não é vingança nem 
vem a cavalo, senão, na hora ade-
quada e no momento certo.  

Não celebremos essas prisões, 
no entanto, reconheçamos e exul-
temos a Justiça que colocou todos 
os que adoeceram o país no lugar 
para onde deveriam ir: a cadeia, 
não sem antes, cada etapa, cada 
processo ser longamente discuti-
do. Não sem o julgamento impo-
luto. Não sem o trânsito em julga-
do. Em outras palavras, a Justiça 
como deve ser.

Chegou dezembro. Pensemos 
nossos conceitos, nossos precon-
ceitos, nossos projetos, a transi-
ção que viveremos para um ano 
próximo. Ponderemos nossas 
ações quanto a nós e ao outro, 
pois a recompensa virá conforme 
o que queremos como indivíduos 
e coletividade. 

Chegou o mês de nascimento 
Daquele que é a Justiça maior.  Eis 
o motivo de triunfarmos juntos à 
Justiça da terra, que também che-
gou. Cedo ou tarde, não sabemos. 
Mas chegou.  Lembremos ainda 
uma vez: Justiça não é vingança. 
É a LEI, assim, em letras garrafais.
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UM PRÉDIO HISTÓRICO 
DEVOLVIDO À CIDADE

MUSEU VASSOURAS INAUGURA CAFÉ ASSINADO POR 
MARCELO MARACAJÁ E PELO CHEF NILSON CHAVES JR

Museu Vassouras é inaugurado
e reforça memória, identidade
e as  tradições do Vale do Café

Programa 
público e 
material 

educativo

Cultura
viva no 

coração
da cidade

A manhã do sábado, 6, 
marcou um momento his-
tórico para Vassouras: foi 
inaugurado oficialmente 
o Museu Vassouras, novo 
equipamento cultural ins-
talado no coração do Cen-
tro Histórico. Localizado 
na Praça Barão de Campo 
Belo, o espaço abriu suas 
portas gratuitamente, cele-
brando as raízes, a identi-
dade e o patrimônio cultu-
ral do Vale do Café.

A abertura foi marca-
da por ampla programa-
ção, que incluiu apresenta-
ções de jongo, shows, rodas 
com especialistas e ativida-
des educativas. O destaque 
ficou por conta da “Exposi-
ção Chegança”, que segue 
aberta à visitação até 31 de 
maio de 2026.

Exposição celebra
memória e ancestralidade
Com curadoria de Mar-

celo Campos e assistência 
curatorial de Thayná Trin-
dade, a mostra “Chegança” 
reúne a obra de mais de 60 
artistas, compondo um diá-
logo entre memória, ances-
tralidade e identidade. En-
tre documentos históricos, 
pinturas, objetos e peças 
de todo o Brasil, o visitante 
encontra também narrati-
vas profundamente ligadas 
à história de Vassouras e da 
região do Vale do Café.

“Além das obras de artis-
tas contemporâneos, tam-
bém comissionamos traba-
lhos que se aproximam da 
região, como o quilombo 
São José, e contemplamos 
produções indígenas, afro-
-brasileiras, folias, sambas 
e rituais populares”, explica 
o curador.

Uma das obras mais ce-
lebradas é o quadro “Figu-
ra só” (1930), de Tarsila do 
Amaral, cedido pelo MASP 
especialmente para a inau-
guração e exibido na sala 
“Milagre”.

Outra área de grande in-
teresse é o espaço “Folia”, 
dedicado às festas popu-
lares do Vale, à cultura ne-
gra e ao universo do carna-
val. Já a sala “Vapor/Trem” 
aborda o período pós-aboli-
ção, o deslocamento de tra-
balhadores para o Rio de 
Janeiro e a difusão do jon-
go, reunindo imagens que 
retratam trens, trilhos e es-
tações que conectavam o 
Vale do Café à Central do 
Brasil.

“O conceito da exposi-
ção está ligado à ideia de 
travessia e chegada, à cir-
culação de pessoas, sabe-
res e práticas culturais que 
formam a identidade do Va-
le do Café. A exposição é 
construída como uma tra-
vessia em relação à própria 
região, muito pautada nos 
diálogos que tivemos sobre 
a área e nas escutas que fi-
zemos com as comunida-
des locais”, disse Marcelo 
Campos ao grande público 
que teve o privilégio de par-
ticipar de uma visita guiada 
por ele.

Durante todo o período 
da mostra, o Museu Vas-
souras promoverá ativa-
ções mensais com perfor-
mances, oficinas, rodas de 
conversa e encontros de fo-
lias e jongo, ampliando o 
diálogo entre artistas e co-
munidade.

Em paralelo, será lança-
do um material pedagógico, 
desenvolvido em parceria 
com o JA.CA e a Cosmopolí-
ticas Editoriais, voltado pa-
ra professores e alunos das 
escolas da região, abordan-
do os temas da exposição a 
partir de uma perspectiva 
plural e inclusiva. O mate-
rial visa fortalecer o víncu-
lo entre o museu e a educa-
ção, promovendo a escuta 
ativa e o pertencimento das 
comunidades locais.

Junto à abertura oficial do 
Museu Vassouras, a cidade tam-
bém ganhou neste sábado um 
novo espaço gastronômico: o 
Café do Museu, que passa a fun-
cionar dentro do casarão históri-
co da Praça Barão de Campo Be-
lo. O ambiente, com uma vista de 
tirar o fôlego, será administrado 
por Marcelo Maracajá, proprie-
tário do Orbital Space Bar, e pe-
lo chef Nilson Chaves Jr., profis-
sional com experiência em cozi-

nhas de Nova Iorque, Rio de Ja-
neiro e Londres.

O novo café chega com a pro-
posta de unir hospitalidade, gas-
tronomia contemporânea e re-
ferências às tradições do Va-
le do Café, oferecendo ao públi-
co uma experiência que comple-
menta a visita ao museu. Segun-
do os administradores, o cardá-
pio foi pensado para valorizar 
ingredientes locais, combinan-
do técnicas modernas com sabo-

res afetivos da região. O Café re-
presenta uma oportunidade de 
aproximar o público da cultura 
local por meio da gastronomia. 

Aberto de quinta a domingo, 
de 10 às 19 horas, o Café do Mu-
seu promete se tornar um novo 
ponto de encontro para mora-
dores e visitantes, contribuindo 
para a movimentação do Centro 
Histórico e fortalecendo o circui-
to cultural e turístico de Vassou-
ras.

Com a inauguração, Vas-
souras ganha um novo 
ponto de encontro, pesqui-
sa e celebração de sua his-
tória. Moradores e visitan-
tes já podem conhecer o es-
paço que promete se tornar 
referência cultural no Vale 
do Café e orgulho do patri-
mônio vassourense.

O museu ocupa um 
dos casarões mais em-
blemáticos de Vassou-
ras, cuja história come-
ça em 1848, quando o 
imóvel abrigou o pri-
meiro hospital da ci-
dade, o Hospital Nossa 
Senhora da Conceição. 
Em 1910, tornou-se o 
Asilo Barão do Amparo 
e, em 1986, foi tombado 
pelo IPHAN.

Durante décadas, po-
rém, o prédio sofreu 
com a deterioração e 
chegou a ser interdita-
do pelo Ministério Pú-
blico Estadual em 2007, 
devido ao risco de de-
sabamento.

A virada começou 

em 2019: após uma lon-
ga jornada de restaura-
ção realizada pelo Ins-
tituto Vassouras Cultu-
ral, do empresário apai-
xonado por Vassouras 
Ronaldo Cézar Coelho, 
o imóvel renasce ago-
ra como museu — pre-
servado, cuidado e de-
volvido à população em 
sua forma mais nobre.

Com 3.331 m², o es-
paço oferece salas ex-
positivas, pátio, jardins, 
ambientes multimídia, 
loja e café, articulando 
preservação histórica 
e flexibilidade para ati-
vidades culturais, ofici-
nas e encontros comu-
nitários. 

Com “Chegança”, exposição que celebra os ritos, os percursos, as vozes
e a música da região, Museu recebe milhares de pessoas em sua estreia



6  l  10 DE DEZEMBRO DE 2025  l  TRIBUNA DO INTERIOR WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

Acadêmicos da Univassouras promovem
saúde e prevenção de quedas para as

irmãs da Casa Sagrado Coração de Jesus

“O evento 
serviu para 

criar uma rede 
de contato 

nacional com 
Mostras e Feiras 
Nacionais, com 

objetivo de 
aprimorar a 

popularização 
da ciência” 
_______________

ALEXANDRE
VIANA HENRIQUE L 

COORDENADOR DO PROJETO 
CLUBE DE CIÊNCIAS

Univassouras participa 
do Encontro Nacional de 

Popularização da Ciência 2025 

Alunos de Fisioterapia realizam ação de 
extensão universitária “Se Liga no Social”

A Universidade de Vas-
souras esteve presente no 
Encontro Nacional de Po-
pularização da Ciência 
2025, realizado pelo Minis-
tério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI), entre os 
dias 2 e 4 de dezembro, em 
Brasília. 

O evento reuniu pro-
fessores de universidades 
e institutos federais, es-
tudantes, pesquisadores, 
além de coordenadores es-
taduais do Programa Mais 
Ciência na Escola e desta-
cou iniciativas essenciais 
para o fortalecimento da 
cultura científica no país, 
como feiras e mostras de 
ciências, olimpíadas cien-
tíficas, museus, centros e 
clubes de ciência, além da 
Semana Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia.

A presença da Univas-
souras no encontro foi via-
bilizada pelo financiamen-
to obtido por meio da apro-
vação em edital do CNPq, 
destinado ao desenvolvi-
mento de ações de divulga-
ção científica. Representan-
do a instituição, estavam o 
idealizador e coordenador 
do Projeto Clube de Ciên-
cias, prof. Alexandre Viana 
Henrique, e a Pró-Reitora 

de Pós-graduação e Capa-
citação Profissional, profa. 
Dra. Cristiane Siqueira. 

“O evento serviu para 
criar uma rede de conta-
to nacional com Mostras e 
Feiras Nacionais, com obje-
tivo de aprimorar a popula-
rização da ciência”, disse o 
professor Alexandre.

O Projeto da Mostra de 
Ciências da Univassouras 
foi escrito em parceria com 
a Pró-Reitoria de Extensão 
Universitária, Mestrados 
da instituição e Gerência 
de Comunicação da Fus-
ve, e teve aprovação no edi-
tal da Chamada CNPq/FN-
DCT/MCTI/MEC/CAPES Nº 
37/2024 – Feiras de Ciên-
cias e Mostras Científicas. 
O edital visa apoiar eventos 
e atividades de divulgação 
e popularização da ciência 
com contribuição significa-
tiva para o desenvolvimen-
to científico, tecnológico e 
de inovação do Brasil.

Para a Pró-Reitora de Ex-
tensão da Univassouras, 
profa. Consuelo Mendes, 
o impacto das ações já é 
evidente: “Nosso Clube de 
Ciências atua na inclusão 
e na facilitação dos alunos, 
garantindo o estímulo das 
futuras gerações! ”

Em uma valiosa iniciati-
va de extensão universitá-
ria e responsabilidade so-
cial, os alunos do curso 
de Fisioterapia da Univer-
sidade de Vassouras reali-
zaram, no dia 3 de dezem-
bro, uma significativa ação 
de prevenção de quedas 
junto às irmãs religiosas 
residentes na Casa Sagra-
do Coração de Jesus.

Reconhecendo que as 
quedas representam um 
dos principais riscos à 

saúde da população ido-
sa, impactando a autono-
mia, a qualidade de vida e 
podendo levar a fraturas e 
outras complicações, a ati-
vidade teve como foco a 
promoção de um envelhe-
cimento mais seguro e ati-
vo para as acolhidas.

Estatisticamente, as 
quedas representam a 
principal causa de lesões 
acidentais em idosos, sen-
do responsáveis por fratu-
ras graves, perda de mobi-

lidade e o desenvolvimen-
to de um ciclo vicioso de 
medo de cair e isolamen-
to social. O objetivo pri-
mordial foi transformar a 
informação em ações con-
cretas de autocuidado, em-
poderando as idosas com 
o conhecimento e as fer-
ramentas necessárias para 
minimizar o medo de cair 
e garantir que seus passos 
permaneçam firmes e con-
fiantes. As religiosas pode-
rão ter acompanhamento 

na Clínica Escola de Fisio-
terapia da Univassouras.

A interação não ape-
nas reforçou o aprendiza-
do dos acadêmicos em um 
contexto real, mas tam-
bém demonstrou o papel 
fundamental da Fisiotera-
pia na promoção da saúde 
e na prevenção de agravos 
na terceira idade.

A iniciativa proporciona 
aos futuros fisioterapeu-
tas uma experiência práti-
ca inestimável, permitindo 
a aplicação humanizada e 
ética dos conhecimentos 
em um contexto real, va-
lidando o papel social da 
profissão na promoção de 
um envelhecimento mais 
seguro, ativo e digno.
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Evento reuniu atletas de diversas categorias, fãs e
entusiastas em dois dias de celebração do esporte

Copa Dois Estados de 
Motocross tem uma final 

eletrizante em Paty do Alferes

A grande final da Copa 
Dois Estados de Motocross 
2025 agitou Paty do Alferes 
nos últimos dias 29 e 30, 
reunindo pilotos, equipes e 
amantes da velocidade em 
um fim de semana marca-
do por adrenalina, compe-
tição acirrada e celebração 
do esporte radical. 

O evento aconteceu no 
Horto de Avelar, cuja pista 
demanda técnica e preci-
são dos pilotos. O campeo-
nato foi disputado por atle-
tas de diversas categorias, 
desde MX Júnior até MX 
Pro, passando por MX1, 
Nacional A, 50cc, 60cc, en-
tre outras, oferecendo R$ 
25 mil em premiação e tro-
féus aos cinco primeiros 
atletas de cada categoria.

Prescinde dizer que a fi-
nal proporcionou mano-
bras eletrizantes, ultrapas-
sagens emocionantes e 
saltos que mantiveram os 
olhares do público vidra-
dos em cada movimento. 
Para o prefeito Julinho Ju-
ju, o momento era de ce-
lebração. “O motocross faz 
parte da minha vida e da 
história de Paty, que já re-
cebeu competições ines-
quecíveis. Foi uma honra 
sediar a final da Copa Dois 
Estados, mostrando a força 
do esporte na nossa cida-
de”, declarou.

O secretário de Turismo 
de Paty, Pedro Manso, des-
tacou o impacto positivo 
da competição para o mu-
nicípio. “Eventos assim fo-
mentam o turismo esporti-
vo e movimentam a nossa 

economia, fortalecendo se-
tores como o de hotelaria e 
alimentação. Estamos mui-
to contentes pela escolha 
de Paty para a grande final, 
e com o retorno da popula-
ção, que abraçou a modali-
dade”, afirmou.

O clima de festa, aliado 
ao espírito esportivo e à vi-
bração da torcida, marcou 
esta edição da Copa Dois 
Estados de Motocross co-
mo uma retomada do es-
porte em Paty do Alferes, 
reforçando o potencial da 
cidade como anfitriã de 
grandes eventos esporti-
vos e um ambiente propí-
cio para o crescimento de 
modalidades radicais.
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A gente valoriza a 
atuação dos jovens... 
Temos de preparar 
as novas gerações 

para continuar este 
trabalho. São os 

filhos, netos, bisnetos, 
que têm de dar esta 

continuidade.

‘Vassouras é uma cidade 
muito querida. Sou muito feliz 

aqui’, diz padre Zé Antônio
Em entrevista exclusiva à TRIBUNA, padre com mais tempo na cidade

em quase 200 anos de catolicismo fala sobre a sua trajetória na cidade  

Mineiro de Rio Preto, 54 anos 
com os cabelos pretos e a apa-
rência de pelo menos uma déca-
da a menos, o padre José Antônio 
da Silva recebeu a reportagem da 
TRIBUNA DO INTERIOR na Casa 
Paroquial, na Praça Sebastião de 
Lacerda, nos fundos da Matriz 
de Nossa Senhora da Conceição 
a três dias do Dia da Padroeira. A 
pauta indicava uma conversa so-
bre a trajetória do líder religioso 
que este ano completou 26 anos 
de Igreja e de paróquia. José An-
tônio chegou a Vassouras ain-
da no século passado, em agosto 
de 1999. Em outubro foi ordena-
do em Conservatória e regressou 
a Vassouras, onde atua até hoje. 
No meio da conversa, ele nos faz 
uma revelação: desde agosto ele 
é o padre mais longevo da histó-
ria de Vassouras. Nenhum padre, 
nos quase 200 anos de catolicis-
mo em Vassouras, liderou o re-
banho mais tempo que ele. “Até o 
ano passado eu estava empatan-
do com alguém, mas agora já sou 
o mais longevo. Estou há vinte e 
seis anos, não é muito comum”, 
afirmou.  

Na conversa em que ele reafir-
ma o compromisso com a Igreja, 
ele também declara o seu amor 
pela cidade. “Vassouras é uma ci-
dade muito querida. Gosto. Sou 
muito feliz aqui. Disse ao bispo. 
É claro que estou aberto para ir 
para qualquer lugar que a diocese 
precisar, mas estou feliz aonde es-
tou”. Em 1999, José Antônio veio 
para Vassouras auxiliar o então 
pároco Pedro Higino, que chega-
ra de Paraíba do Sul três anos an-
tes. “Eu estava em Sapucaia, ain-
da como estudante, e recebi uma 
ligação de Dom Elias, o bispo. Ele 
me disse para escolher uma paró-
quia. Poderia ir para Miguel Perei-
ra, Três Rios ou Vassouras. Disse 
a ele que aprendera com um pa-
dre que não se escolhe uma paró-
quia, que aceitaria a missão onde 
a Igreja precisasse de mim”. 

Dom Elias ainda lhe disse que 
Vassouras era a paróquia mais 
desafiadora para o novo vigário. 
Os católicos da cidade assistiam 
a um embate entre irmãos da Ir-
mandade Nossa Senhora da Con-
ceição que levara o bispo a no-
mear os padres Mauricie Perron 
e, mais tarde, Pedro Higino, como 
interventores. A Irmandade é a 
instituição mais antiga da cidade, 
anterior até mesmo à criação do 
município, e administra o prédio 
da Igreja e o cemitério de Nossa 
Senhora da Conceição. Entre 1999 
e 2002, Padre José Antônio atuou 
como auxiliar de Padre Pedro. Em 
2002 ele assumiu os rumos da 
Igreja no município. Foi o respon-
sável pela distensão na Irmanda-
de. Com o tempo, o estatuto foi re-
formado e a entidade, pacificada. 
Hoje, com novo estatuto, a insti-
tuição tem o padre como prove-
dor e aceita em seus quadros fiéis 
de outras religiões. “Superamos 
essa tensão, não ficava bem essa 
briga entre irmãos”, comenta.

A pacificação da Irmandade 
e o crescente apoio ao trabalho 
dos leigos talvez sejam os princi-
pais marcos da gestão de José An-
tônio em Vassouras. Na entrevis-

em Conservatória, Santa Isabel 
do Rio Preto, Catedral de Valença 
e depois fui transferido para Sa-
pucaia. Um certo dia, o bispo me 
ligou, em julho de 1999. A sua or-
denação está marcada para outu-
bro, eu vou precisar de você. Você 
pode ir para Três Rios, Miguel Pe-
reira ou Vassouras. Onde tem 
maior necessidade? Vassouras é 
mais desafiadora. Eu aprendi que 
não devemos escolher paróquia, 
a gente tem de estar a serviço da 
Igreja. Eu não vou escolher, o se-
nhor percebe onde tem mais ne-
cessidade e me envia, eu irei com 
alegria. Agosto de 1999, fiquei aju-
dando o padre Pedro Higino. Ou-
tubro, ordenação em Conserva-
tória. Fui ordenado lá porque a 
comunidade já preparava a mi-
nha ordenação, fiquei muito tem-
po lá. Voltei para Vassouras. Che-
guei aqui com 28 anos. O padre 
Pedro, que faleceu há quase dois 
anos, sucedeu o padre Paulo Ce-
zar, em 1996. Até 2002, fui vigário-
-paroquial. Em 2002, padre Pedro 
foi para os Estados Unidos, reali-
zar um trabalho com os brasilei-
ros. Ele resolveu ficar por lá e eu 
assumi a paróquia. 

Intervenção na Irmandade 
A gente teve uma situação de-

licada com a Irmandade. A Ir-
mandade, que administra a Igre-
ja e o Cemitério, tinha uma cisão, 
muitas brigas.  Na eleição de uma 
mesa administrativa não se che-
gou a um acordo. O bispo resol-
veu fazer a intervenção ainda no 
tempo do Padre Mauricie. Depois 
o padre Pedro assumiu como in-
terventor. Quando assumi a pa-
róquia, fui nomeado interventor. 
Fomos reformando os estatutos. 
Fizemos várias reuniões, assem-
bleias. Suspendemos a interven-
ção, hoje temos uma mesa ad-
ministrativa, conselho fiscal que 
não havia. Atualizamos o estatu-
to. Hoje, a Irmandade não é aber-
ta só a católicos. Pelo estatuto, o 
provedor vai ser sempre o pároco 
em exercício. Hoje, temos como 
vice-provedor o Defensor Público 
Federal José Roberto Tambasco, o 
professor Gabriel Rezende como 
secretário e a advogada Sílvia 
Freire como tesoureira. A Irman-
dade está pacificada e em pleno 
funcionamento. Superamos essa 
tensão, não ficava bem essa briga 
entre irmãos.

Atuação dos leigos
Valorizar a atuação dos leigos. 

Não é o padre que tem que re-
solver tudo. Conselho comuni-
tário em cada comunidade. Esse 
conselho se reúne e vai resolven-
do os problemas que vão aconte-
cendo na comunidade. Cada co-
munidade tem a sua estrutura, 
tem a sua contabilidade própria, 
a sua autonomia financeira. Claro 
que a gente pode entrar, como um 
curinga, para facilitar o diálogo. E 
existe uma solidariedade entre as 
comunidades. Por exemplo, aca-
bamos de fazer três, quatro lojas 
no Mello Afonso, eles não tinham 
o recurso necessário para termi-
nar as obras. Então, outra comu-
nidade emprestou, para poder 
terminar logo a obra. E eles vão 
devolvendo aos poucos. Então, 
existe essa solidariedade entre as 
comunidades e a co-responsabili-
dade também dos fiés na missão 
da Igreja. 

Renovação na Igreja 
Nos próprios conselhos, a gen-

te já trabalha esta renovação. 
Nunca vamos descartar os mais 
experientes, os mais idosos, mas 
a gente sempre pede que tenha 
jovens nos conselhos. A gente va-
loriza a atuação dos jovens. Por 
exemplo, para atuar com contabi-
lidade, com tecnologia. Os idosos, 
com o tempo, vão ficando limita-
dos, vem o óbito. Temos de prepa-
rar as novas gerações para conti-
nuar este trabalho. São os filhos, 
netos, bisnetos, que têm de dar 
esta continuidade. 

Vamos ter indicação para mi-
nistro de eucaristia, quero tam-
bém um percentual destes mi-
nistros que seja jovem. Temos 
um trabalho intenso com a Pas-
toral da Juventude. Grupos de jo-
vens e hoje nem temos como ter 
aqueles grupos de jovens que tí-
nhamos 30, 40 anos atrás, uma 
pastoral que reunia toda sema-
na. Hoje a gente utiliza da tecno-
logia para fazer reunião com os 
jovens e também alguns momen-
tos de evangelização. Eventos, re-
tiros, cristoteca, tarde de louvor, 
caminhadas, sensibilidade ecoló-
gica. Mutirão. 

Os jovens fizeram dois muti-
rões de missão, na comunidade 
que as pessoas chamam de Toca 
dos Leões. Eu não gosto do nome, 
acho desagradável. Foram lá, vi-
sitaram as famílias, houve uma 
celebração com eles. As pessoas 
vão expondo as necessidades e a 
gente vai dando uma assistência 
para as famílias que mais preci-
sam. Tentando resolver, pressio-
nando o poder público para que 
atue. Encontramos uma casa com 
quatro moradores e uma renda 
de 400 reais. Estamos vendo com 
o poder público se há possibilida-
de de bolsa família, uma assistên-
cia do estado. 

Tecnologia 
A tecnologia chegou e como 

diz aquele grande teórico da Co-
municação Marshall Mcluhan, o 
mundo virou uma verdadeira al-
deia global. O que acontece em 
qualquer lugar do mundo, você 
pode acompanhar simultanea-
mente. Nós não podemos ficar de 

ta à TRIBUNA DO INTERIOR, José 
Antônio fala um pouco da sua tra-
jetória na Igreja, no desafio que é 
conduzir uma instituição milenar 
em tempos digitais e de uma so-
ciedade polarizada. Ele aproveita 
ainda para falar de Raízes da Fé, o 
trabalho que ele conduziu ao lado 
de historiadores e pesquisadores 
para tratar dos quase 200 anos da 
chegada do catolicismo em Vas-
souras. 

1999, o início de tudo
Como seminarista, a cada dois 

anos você precisa estagiar em 
uma paróquia da diocese. Estive 
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A Igreja não começa comigo e não 
termina comigo. A gente tem um 

antes, tem o hoje e o depois... Cada 
padre tem o seu jeito de atuar, mas o 
plano não é do padre, é da diocese.

Essa cidade chegou a ter mais de 70 % 
da população de escravizados. A Matriz 
foi construída por mão de obra escrava. 
Temos a Igreja do Rosário. Precisamos 

resgatar os nossos antepassados...

Vou dizer bom dia a todo mundo, 
independente se é católico ou não. Eu não 
tenho problemas com as igrejas. Seja com 

os espíritas, com a Maçonaria, com os 
evangélicos, não tenho dificuldades...

fora disso. Usar com critério, sen-
so crítico, mas aproveitar o que é 
bom. Trinta anos atrás, a contabi-
lidade era toda no papel. Hoje, um 
programa de computador centra-
liza toda a contabilidade, eu não 
preciso ficar arquivando papel, ti-
rando três, quatro cópias...Antiga-
mente, você ia ao banco para tirar 
um extrato, hoje você administra 
isso no aplicativo do celular. 

Os jovens abraçaram a pasto-
ral da Comunicação. Com o isola-
mento na pandemia, tivemos que 
nos reinventar para chegar até 
as pessoas. Então, eu fazia uma 
missa com três, quatro pessoas 
na Igreja, mas usava as redes so-
ciais para que as pessoas pudes-
sem acompanhar. Hoje tem muito 
canal de TV transmitindo as mis-
sas, mas as pessoas queriam uma 
missa com o padre daqui, com os 
temas daqui. Eu tive de aprender 
a lidar com isso. E esse uso das 
redes sociais continuou depois 
da pandemia. Transmitimos pelo 
instagram, pelo Facebook e pela 
Decola TV, fizemos uma parceria 
com o Thiago para transmitir no 
Youtube, e hoje a gente chega até 
a outros países. 

História
Tenho comigo um princípio. A 

Igreja não começa comigo e não 
termina comigo. A gente tem um 
antes, tem o hoje e o depois. Den-
tro da Igreja temos isso muito 
tranquilo. É diferente de um go-
verno. Cada padre tem o seu jei-
to de atuar, mas o plano não é do 
padre, é da diocese. Então, pode 
mudar o padre que o plano não 
muda, o plano segue. 

Temos uma cidade muito fo-
cada nos barões, mas não pode-
mos nos esquecer dos nossos an-
tepassados. Essa cidade chegou a 
ter mais de 70 % da população de 
escravizados. A Matriz foi cons-
truída por mão de obra escrava. 
Temos a Igreja do Rosário. Preci-
samos resgatar os nossos ante-
passados, o legado deixado para 
nós. Com todas as deficiências do 
seu tempo, deixaram verdadei-
ras obras de arte. Idealizados pe-
los barões, mas tivemos aqueles 
que trabalharam. Não podemos 
incensar os barões sem nos lem-

brar dos escravizados, do povo. 

Raízes da Fé, resgate
dos 200 anos do
catolicismo em Vassouras
Entre outros temas, o livro con-

ta a história de todas as comu-
nidades dentro do município de 
Vassouras. Quando começou, 
quais os desafios, as histórias do 
padroeiro. A memória hoje é vi-
sual, com o advento da tecnologia 
é tudo muito líquido, como apon-
ta Sigmund Baumann. A minha 
preocupação é que daqui 20 anos 
ninguém se lembre mais quando 
surgiu a Matriz, as datas, as his-
tórias. Então precisamos de base, 
de fontes para que essas novas 
gerações tenham acesso, e para 
servir de fonte até para pesquisa-
dores. 

Tratamos dos padres salvato-
rianos, que ficaram mais de 60 
anos em Vassouras (um deles foi 
Salésio Schimidt). Vamos ter um 
segundo livro para falar sobre 
Manoel Congo, o Cemitério... Va-
lorizamos escritores locais.  Um 
aluno de arquitetura da Rural fez 
um trabalho belíssimo sobre a es-
trutura arquitetônica da igreja de 
Ferreiros. É um capítulo do livro. 
Um menino que fez o curso de 
restauro aqui e fez um grande es-
tudo sobre a arte tumular. Então, 
ele estudou o Cemitério, que é um 
museu a céu aberto. Um traba-
lho bonito, está no livro.  A  Isabel 
Rocha conta a história da Asepa-
va, da casa, da rua. Daqui a vinte 
anos será que vão se lembrar da 
Asepava? 

Nota da Redação: A TRIBU-
NA trará uma matéria sobre 
o livro em sua próxima edi-

ção. 

A devoção do vassourense 
A população de Vassouras tem 

uma história muito próxima de 
Minas Gerais.  Começou (o mu-
nicípio) em Paty, não deu muito 
certo, vieram para Sacra e depois 
Vassouras. Deve ter sido o mes-
mo grupo e não abriram mão da 
padroeira. Isso antes da procla-
mação do dogma da Imaculada 

Conceição, que só aconteceu em 
1858. E esse movimento parte dos 
fiéis, não da estrutura da Igreja. 
Não foi a Igreja que incentivou a 
história de Nossa Senhora Apare-
cida, foram três humildes pesca-
dores que encontraram a imagem 
nas águas do Rio Paraíba do Sul. 
A devoção a Maria, nasce com o 
amor, a devoção  do povo.

A devoção nasce do povo, e 
vai depender da época, do tem-
po histórico. Tem fases que sur-
ge uma espiritualidade, em outro 
momento nasce outra. Já tivemos 
as cruzadinhas, os movimentos 
de filhos de Maria, é muito cícli-
co, sazonal. Você tem a padroeira 
da cidade, mas eu acho que a san-
ta do povo de Vassouras é San-
ta Rita de Cássia. Talvez por ser a 
santa das causas impossíveis.  

Mas há uma grande devoção 
mariana que está sendo resgata-
da. 

Vassouras 
Vassouras é uma cidade mui-

to querida. Gosto. Sou muito feliz 
aqui. Estou há vinte e seis anos, 
não é muito comum. Na história 
da Paróquia, em 200 anos, eu sou 
o padre que mais tempo ficou. Até 
o ano passado eu estava empa-
tando com alguém, não lembro o 
nome do padre, mas agora já sou 
o mais longevo da história. Estou 
feliz aqui. Disse ao bispo. É cla-
ro que estou aberto para ir para 
qualquer lugar que a diocese pre-
cisar, mas estou feliz aonde estou. 
Conflito sempre vai existir, mas 
a gente vai procurar solucionar. 
Se você agrada todo mundo, não 
está fazendo a vontade de Deus. 
Isso faz parte da vida. Sou muito 
feliz porque conto com a coparti-
cipação dos fiéis, eles são muito 
responsáveis. Eu vou a reuniões 
de conselhos de outras cidades, 
muitas vezes é uma luta para os 
conselheiros participarem. Quan-
do eu trabalhava na universidade, 
as vezes reunião, mesmo no ho-
rário de trabalho, tinha um índice 
grande de evasão. Aqui eu realizo 
reunião dos conselhos com um 
alto índice de participação, e to-
dos são voluntários. 

Polarização
Hoje a Igreja é como a socieda-

de: ela tem vários cenários. Não 
temos um único rosto. E você tem 
de saber, a gente não pode ficar 
preso a uma visão. Você tem de 
ter capacidade, senso crítico, dis-
cernimento. Saber dialogar, che-
gar a um consenso. Eu não pos-
so pensar que todo mundo tem 
de pensar como eu penso, votar 
como eu voto. O voto é uma de-
cisão pessoal. A gente não orien-
ta o voto. Infelizmente a gente tem 
esta polarização. É tudo ou nada. 
Mas tem de haver o caminho do 
meio. Tudo que é demais, faz mal, 
adoece. Temos pessoas adoeci-
das, não conseguem ver nada 
além do seu ponto de vista. Tem 
muita mentira na internet, as pes-
soas se emocionam com as ima-
gens, muitos não têm senso crí-
tico, não têm capacidade de ir a 
fonte para descobrir que aquilo 
não é verdade...Uma vez, desci a 
praça, fui tomar café com a Zezé e 
tinha um movimento de pessoas, 
me cumprimentaram, eu fui lá e 
os cumprimentei. Alguém foto-
grafou e gravou um áudio, espa-
lhou esse áudio, destilando vene-
no contra o padre. Fiz uma nota, 
não dei bola para aquilo. Eu aten-
do. Se eu estiver passando na 
rua e Bolsonaro me cumprimen-
tar, vou falar com ele. Com Lula 
a mesma coisa. Falo com todo 
mundo. Isso é o mínimo de edu-
cação. Vou dizer bom dia a todo 
mundo, independente se é católi-
co ou não. Eu não tenho proble-
mas com as igrejas. Seja com os 
espíritas, com a Maçonaria, com 
os evangélicos, não tenho dificul-
dades nenhuma. Somos irmãos, 
professamos fé diferente, mas so-
mos irmãos. Tem gente que acha 
que só determinada igreja salva 
mas não, somos todos irmãos!

Padres anteriores
A história do Monsenhor Rios é 

impressionante. Ficou vinte anos 
em Bananal, ninguém sabe quem 
é. Passou cinco anos em Vassou-
ras é um grande fenômeno. Desde 
o seu sepultamento até hoje pes-
soas vão ao seu túmulo e graças 
são alcançadas por intercessão 
dele. Vamos lançar um livro sobre 
ele, resgatar essa história. Tem os 
salvatorianos, o padre Paulo Ce-

zar. Mas o que me marcou pro-
fundamente foi o padre Argemi-
ro, ele foi meu formador. Foi um 
dos padres que me acolheu no se-
minário, padre Argemiro Brocha-
do Neves. 

Nossa Senhora da Conceição 
Nós somos chamados a olhar 

para Maria, aquela do Evangelho. 
Não importa o título. Conceição, 
Aparecida, Das Dores, Do Bom 
Parto...Me chama muita atenção 
Maria, aquela que escuta Deus, 
através do anjo. Maria que faz o 
discernimento, não toma deci-
são precipitada. A vida não é fácil. 
Maria foi chamada para ser a mãe 
do Filho de Deus e ficou perturba-
da. Como é que isso vai aconte-
cer, se eu não conheço homem al-
gum? Mas ela rezou, ela discerniu 
e disse sim. “Eis aqui a serva do 
Senhor”. Ela não se envaideceu 
quando soube que seria a mãe do 
Salvador. Ela sabia que sua pri-
ma Isabel estava grávida. Então, 
ela caminhou mais de 500 quilô-
metros. E naquele tempo não ti-
nha avião, não tinha carro confor-
tável. Ela foi no lombo do camelo 
dias e dias para ficar lá ajudando 
a sua prima Isabel. Ela se coloca 
a serviço. Então, Maria nos ensi-
na a escuta da palavra, a dimen-
são do serviço. A nossa vida só 
faz sentido quando somos servi-
dores. Perceber a necessidade e 
ir ao encontro. Isabel não ligou, 
não mandou fax. Que a gente te-
nha hoje a sensibilidade de perce-
ber a necessidade das pessoas e 
ir ao encontro dela. Você pode ter 
certeza que as pessoas que mais 
precisam não pedem. Outra coisa 
que me chama a atenção é o ca-
samento que ela foi convidada, 
todos preocupados com ela, ha-
via acabado o vinho. E ela aponta 
Jesus. A verdadeira devoção por 
Nossa Senhora não é uma devo-
ção que fica presa a Nossa Senho-
ra. Ela nos aponta para Jesus, que 
é o único Senhor, o único Salva-
dor. Maria nos aponta para Jesus. 
Então que a nossa devoção por 
Nossa Senhora nos ajude nisso: 
na escuta da palavra, na dimen-
são do serviço e que a devoção a 
ela nos leve para Jesus. 
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Cerimônia celebrou 50 anos 
da formatura da VI Turma 
da Medicina de Vassouras

Médicos radicados em vários estados do país
levaram emoção ao auditório Severino Sombra

Por João
Henrique Barbosa 

Quando eles chega-
ram a Vassouras, a Broa-
dway não existia. A Aveni-
da Expedicionário Osvaldo 
de Almeida Ramos era lei-
to da estrada de ferro e o 
próprio Osvaldo Pombinho 
ainda era chofer de pra-
ça, dirigindo seu taxi pelas 
empoeiradas ruas de Vas-
souras.  A Faculdade de 
Medicina de Vassouras en-
gatinhava, o hoje Hospital 
Universitário ainda não ha-
via sido criado quando es-
ses meninos e meninas, 
munidos do sonho de se-
rem médicos, chegaram na 
velha cidade no início do 
segundo semestre de 1970. 
Sexta-feira, dia 5, acompa-
nhados de esposas, mari-
dos, filhos, netos e até bis-
netos, aqueles estudantes 
celebraram, no auditório 
Severino Sombra, no cam-
pus da hoje Universidade 
de Vassouras, os 50 anos 
da VI Turma, batizada de 
Turma Prof. Dr. Jair Pereira 
Ramalho, em uma cerimô-
nia simples e emocionante. 

O encontro dos forman-
dos de 1975 foi o sexto rea-
lizado em 2025. Sema-
na passada, médicos for-
mados em 1995 comemo-
raram as três décadas de 
profissão revisitando Vas-
souras. Os encontros mo-
vimentam os hotéis, pro-
movem o reencontro de 
amigos que um dia deixa-
ram suas cidades para co-
meçar uma nova história 
em uma cidade desconhe-
cida para a esmagadora 
maioria deles. O curso de 
Medicina tem esta peculia-
ridade: os estudantes divi-
diam com os colegas mais 
que um curso, mas expe-
riências inesquecíveis de 
um momento mágico da 
juventude, a vida longe da 
casa dos pais e toda a pre-
paração para assumirem 

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

a carreira que viria a lhes 
definir no futuro. Não por 
acaso são os antigos estu-
dantes de Medicina os que 
mais procuram a Extensão 
da Universidade para rea-
lizar o encontro de egres-
sos. “Temos muito prazer 
em receber nossos egres-
sos, nossos ex-alunos. Eles 
fazem parte da nossa his-
tória. Eu sempre falo para 
quem trabalha comigo que 
se hoje a Universidade de 
Vassouras é essa potência, 
reconhecidamente uma 
das maiores instituições de 
ensino do Rio de Janeiro, é 
porque lá atrás muita gen-
te acreditou no sonho do 
general Sombra, como es-
ses alunos que se forma-

ram em 1975”, comenta a 
professora Consuelo Men-
des, pró-reitora de Exten-
são. 

O professor Severino 
Sombra, aliás, é um perso-
nagem sempre lembrado 
nos encontros dessa gera-
ção de estudantes. Os an-
tigos alunos sempre exal-
tam o fato de terem tido 
aulas com o general, sem-
pre lembrado como um in-
telectual visionário e preo-
cupado com uma educa-
ção humanista na institui-
ção que criou. “Nelson Ca-
margo, da primeira turma, 
sempre fala sobre isso e é 
verdade: Severino Sombra 
sempre primou pela edu-
cação humanista e foi is-

so que aprendemos aqui 
em Vassouras, uma medi-
cina humanista”, comen-
tou o orador da turma, Ce-
ledeston Farah, citando o 
colega da primeira turma, 
que veio a Vassouras cele-
brar os 50 anos da forma-
tura do irmão, Ibiracy, e da 
esposa, Mariangela Jura-
do, que ele começou a na-
morar quando os dois ain-
da eram alunos da Medici-
na de Vassouras. “Começa-
mos a namorar a partir de 
um encontro em frente ao 
Paquera´s”, comenta Nel-
son, citando a icônica lan-
chonete vizinha à agora 
restaurada Casa do Barão 
de Vassouras, que marcou 
época e não existe mais. 

As turmas mais antigas 
vibram com o crescimen-
to da instituição em que 
estudaram. “Quando che-
gamos aqui, viemos estu-
dar em um casarão anti-
go e hoje vocês têm uma 
instituição moderna, es-
truturada”, discursou Cle-
deston, interagindo com 
a acadêmica Camille Frei-
tas de Araújo, atual presi-
dente do Centro Acadêmi-
co Fróes da Fonseca, in-
tegrante da Turma 105 da 
Medicina. Nelson Camargo, 
dois anos atrás, falou, ao 
lado de outros colegas, so-
bre a experiência de ter si-
do pioneiro no podcast Di-
reto do Campus, produzi-
do por ocasião dos 50 anos 

da formatura da primeira 
turma, que pode ser con-
ferido no canal do youtu-
be da Universidade de Vas-
souras. A Extensão da uni-
versidade se mobiliza pa-
ra receber os egressos. A 
mobilização para receber 
quem chega aos 50 anos, 
no entanto, é especial e 
conta com o apoio da Ge-
rência de Marketing e Co-
municação. “É muito espe-
cial para gente receber de 
volta alunos que se forma-
ram cinco décadas atrás. 
Mexe muito com a nossa 
emoção e dá sentido para 
o que fazemos hoje na uni-
versidade”, comenta Con-
suelo Mendes. “Nós já te-
mos encontros marcados 
para 2026. O encontro de 
hoje está agendado desde 
fevereiro”, afirma Jéssica 
Paixão, que atua na Exten-
são e interage diretamen-
te com os egressos.   Um 
dos momentos mais emo-
cionantes desses eventos 
é lembrar daqueles que se 
foram antes e não podem 
celebrar, fisicamente, os 50 
anos de formatura. Com a 
Turma VI não foi diferen-
te. Entre os colegas que es-
tão em outro plano, nomes 
como o do médico Horácio 
Tavernard dos Santos, que 
construiu uma carreira de 
destaque em Vassouras 
e hoje batiza uma unida-
de de saúde no município, 
e Pedro Paulo Mexas, que 
mais tarde dirigiria o pró-
prio curso de Medicina de 
Vassouras. “Pedi para falar, 
para registrar que Pedro 
Paulo Mexas, que por tan-
tos anos se dedicou à uni-
versidade como diretor do 
curso de Medicina, foi nos-
so colega na Turma VI”, 
lembrou o médico Ibiracy 
Camargo. “Cheguei a tra-
balhar com o Pedro Pau-
lo. Ele era apaixonado pela 
Medicina e pela instituição. 
Tenho certeza que ele está 
presente conosco”, comen-
tou Consuelo. 

Nas conversas, lembran-
ças daqueles anos 1970. 
Das aulas de professores 
icônicos, dos discursos 
inesquecíveis de Severino 
Sombra, das noites de la-
zer no Fluminense Futebol 
Clube e na Sociedade Mu-
sical Recreio Vassourense. 
Do trem que ainda chegava 
e partia da estação ferro-
viária, do antigo prédio da 
Medicina, que hoje abriga 
o PIM, das charretes que 
faziam ponto na rua da fei-
ra. Uma Vassouras que não 
existe mais, mas que esta-
rá para sempre na memó-
ria desses médicos que, 
meninos e meninas, ajuda-
ram a fazer da cidade his-
tórica, também uma cida-
de universitária. 
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Primeiro dia da programação reúne centenas de famílias no Estádio 
Municipal e marca início de um dos mais grandiosos natais da região

O MAIOR NATAL DO VALE DO CAFÉ

A programação natalina em Vassou-
ras segue até 6 de janeiro de 2026, com 
atrações diversificadas pelo Centro His-
tórico e bairros, incluindo Praça Barão 
de Campo Belo, Antiga Estação, Igreja 
Matriz, Broadway, Centro Cultural Cazu-
za e áreas rurais. Confira a programa-
ção completa nas redes sociais da pre-
feitura de Vassouras e no site oficial: 
www.natalluzdovale.com.br

Vassouras vive a magia do maior 
Natal do Vale do Café com chegada 

emocionante do Papai Noel

A magia do Natal já to-
mou conta de Vassouras. 
No último dia 7 de dezem-
bro, o município viveu um 
dia histórico com o início 
oficial do Maior Natal do 
Vale do Café, uma realiza-
ção da Prefeitura de Vas-
souras em parceria com 
instituições que acreditam 
na força da cultura, do tu-
rismo e da alegria das fa-
mílias vassourenses.

Centenas de moradores 
lotaram o Estádio Muni-
cipal para acompanhar a 
tão aguardada chegada do 
Papai Noel, momento que 
emocionou adultos e trou-
xe muitos sorrisos e um 
brilho especial no olhar de 
cada criança.

A Chegada do
Papai Noel: emoção
no Estádio Municipal
O relógio marcava o iní-

cio da tarde quando as fa-
mílias começaram a se re-
unir no gramado do Está-
dio Municipal. Crianças 
animadas, ansiosas, algu-
mas pulavam sem parar, 
olhando para o céu, espe-
rando por ele: o bom ve-
lhinho.

De repente, o som das 
hélices ecoou pelo céu 
de Vassouras. O helicóp-
tero se aproximou lenta-
mente, arrancando gri-
tos de alegria e fazendo a 
multidão vibrar. Era Papai 
Noel, acenando lá de cima, 
anunciando que a magia 
do Natal finalmente havia 
chegado na cidade.

Ao pousar, o Bom Velhi-
nho foi recebido pela pre-
feita Rosi, ao lado do pre-
sidente da FUSVE, Gusta-
vo Amaral, e percorreu o 
estádio abraçando crian-
ças, posando para fotos e 
distribuindo brinquedos. 
Não faltaram sorrisos, 
emoção e muitas mãos 
pequeninas buscando o 
abraço afetuoso do Papai 
Noel.

“Ver a alegria das fa-
mílias e a felicidade das 
crianças é o maior presen-
te para todos nós”, disse 
a prefeita Rosi, durante o 
evento.

Caravana do Turismo 
leva atividades e diversão 
ao Estádio

Durante toda a tarde, o 
Estádio Municipal já esta-
va em festa com a presen-
ça da Caravana do Turis-
mo, uma iniciativa do Go-
verno do Estado que levou 
palestras, apresentações 
musicais, oficinas e shows 
infantis para animar o pú-
blico.

As famílias assistiram 
a espetáculos e participa-
ram de atividades lúdicas. 
O clima era de celebração 
e pertencimento entre as 
famílias e os profissionais 
dedicados a proporcionar 
a melhor experiência pa-
ra todos.

Carreata do Papai Noel 
e inauguração da Casa do 
Papai Noel

Após a grande festa no 
estádio, a emoção ganhou 
as ruas. As famílias segui-
ram acompanhando Papai 
Noel em uma carreata pe-
lo Centro Histórico, levan-
do muita alegria até a An-
tiga Estação Ferroviária.

O espaço, totalmen-
te transformado pela Pre-
feitura e pelos parceiros, 
tornou-se a Casa do Papai 
Noel, cheia de luzes, ce-
nários fotográficos e de-
talhes que encantaram 
crianças e adultos. Era im-
possível entrar sem sentir 
o coração emocionado pe-
la atmosfera natalina.

Inauguração das Luzes 
de Natal: uma noite ines-
quecível

Já à noite, um dos mo-
mentos mais aguardados 
aconteceu: a prefeita Ro-
si conduziu a inauguração 
das Luzes de Natal na An-
tiga Estação. Com o públi-
co reunido, todos acom-
panharam a contagem re-
gressiva, que terminou em 
uma explosão de brilho, 
fogos de artifício e aplau-
sos emocionados.

A iluminação especial 
transformou o cartão-pos-
tal de Vassouras em um 

cenário digno de filme, 
marcando oficialmente o 
início de um Natal históri-
co para a cidade e para to-
da a região do Vale do Ca-
fé.

Parceria que transforma 
sonhos em realidade

O Natal do Vale é resul-
tado da união entre poder 
público, iniciativa priva-
da e instituições que abra-
çaram o projeto. São par-
ceiros desta edição: Sesc, 
Fecomércio, Sicomércio, 
Light, MRS, Governo do 
Estado do Rio de Janeiro 
e Universidade de Vassou-
ras.

A prefeita Rosi destacou 
a emoção de viver ao la-
do da população esse mo-
mento tão especial.

“É emocionante demais 
proporcionar um Natal 
dessa dimensão para Vas-
souras. Nada disso seria 
possível sem nossos par-
ceiros e sem os servidores 
municipais, que seguem 
trabalhando com dedica-
ção e carinho. Vassouras 
vive hoje um dos maio-
res natais da região, e is-
so é motivo de orgulho pa-
ra todos nós. Convido ca-
da família a participar da 
programação que segue 
até janeiro. Esse Natal é de 
vocês.”



12  l  10 DE DEZEMBRO DE 2025  l  TRIBUNA DO INTERIOR WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

Setur-RJ promove as 
12 regiões turísticas do 

estado em São Paulo
No último dia 25, o Hotel 

Pestana, em São Paulo, re-
cebeu o “Eventos +”, proje-
to que promove a capacita-
ção de operadores e agen-
tes de turismo de São Paulo. 

Com objetivo de promo-
ver os atrativos das 12 re-
giões turísticas do esta-
do do Rio de Janeiro, a Se-
tur-RJ marcou presença no 
evento. O assessor especial 
Wanderson Farias, que re-
presentou o secretário Gus-
tavo Tutuca, disse que to-
das as regiões foram divul-
gadas, mas as Rotas Turís-
ticas criadas para o Vale do 
Café tiveram destaque. 

Em sua apresentação, o 
assessor ressaltou que a 
viagem entre São Paulo e as 
cidades do Vale do Café le-
va de 4 a 5 horas, o que faci-
lita a experiência de conhe-
cer palacetes e ruas preser-
vadas do século 19 e fazen-
das históricas em excelente 
estado de conservação em 
cidades como Barra do Pi-
raí, Valença, Rio das Flores 
e Vassouras.

“A Setur-RJ tem feito es-
se trabalho de promoção 
dos atrativos turísticos nas 
principais cidades do país. 
São Paulo, como um gran-
de emissor de turistas pa-
ra o Rio, é sempre um bom 
lugar para apresentar o po-
tencial turístico inesgotá-
vel do nosso estado”, disse 
Wanderson.
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Vassouras recebe novas 
obras para ampliar e 

modernizar rede de esgoto

A Rio+Saneamento avan-
ça com novas frentes de 
obras para modernizar e 
expandir a rede de esgo-
to do município. As equi-
pes atuam na implantação 
de cerca de 2 km de tubu-
lação no Centro, Residência 
e Grecco. As intervenções 
permitirão que todo o esgo-
to coletado nessas regiões 
seja direcionado à Estação 
de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Barão de Vassouras.

No Centro, foram im-
plantados mais de 1,5 km 
de novas redes de esgoto, 
contemplando as seguin-
tes ruas e avenidas: Mare-
chal Paulo Torres, Aldo Ca-
vali, Antônio Inácio da Sil-
va, Galeno Gomes, José Ho-
ppe e Manoel Tomé da Ro-
cha. Nos bairros Residência 
e Grecco, a Rio+Saneamen-
to realiza melhorias e ade-
quações nas redes já exis-
tentes, garantindo que os 
efluentes sejam direciona-
dos à ETE. 

Na  Residência, a conces-
sionária ampliou cerca de 
330 metros da rede de es-
goto, contemplando as ruas 
Orlando Santos, Dr. Hélio 
Almeida Pinto, General Nie-
meyer, Horácio de Carvalho, 
Plínio Magalhães e Pio XII.

Para Fábio Tinoco, geren-
te regional da Rio+Sanea-
mento, a expansão da re-

de representa um passo im-
portante da concessionária, 
contribuindo diretamente 
para a preservação do meio 
ambiente, o desenvolvimen-
to sustentável e a saúde dos 
moradores.

“Ampliar os sistemas de 
saneamento é essencial pa-
ra melhorar a qualidade 
de vida da população. Es-
sa expansão garante a cole-
ta adequada do esgoto, evi-
tando a contaminação das 
redes de drenagem e dos 
corpos hídricos. Além dis-
so, contribui para a melho-
ria das condições de saúde 
em Vassouras, já que o es-
gotamento sanitário está di-
retamente relacionado ao 
bem-estar e saúde da popu-
lação”, destacou o gerente.

Projeto prevê 10 km
de novas redes na cidade   
O projeto para expandir a 

rede de esgoto em Vassou-
ras, iniciado em 2024, se-
gue em ritmo acelerado. As 
intervenções, que ao serem 
concluídas beneficiarão cer-
ca de 3 mil moradores, con-
templam a instalação de 10 
km de novas redes coleto-
ras de esgoto e abrangem 
os bairros Residência, Grec-
co, Centro, Madruga, Carva-
lheira, Mancusi, entre ou-
tros.

Paralelamente, a con-
cessionária realiza ações 

Ações da Rio+Saneamento prevêem a implantação de novas redes 
coletoras e reforçam o tratamento adequado de efluentes na cidade

mento de Esgoto (ETE) Ba-
rão de Vassouras, em um 
trabalho que também en-
volveu a recuperação de 
quatro estações elevatórias. 
Atualmente, a unidade tem 
capacidade para tratar 25 li-
tros de efluentes por segun-
do, contribuindo para a me-
lhoria das condições sanitá-
rias e ambientais do muni-
cípio.

A Rio+Saneamento já in-
vestiu mais de R$ 16,5 mi-
lhões em melhorias na re-
de de esgoto de Vassouras. 
Para os próximos dois anos, 
a concessionária projeta in-
vestir aproximadamente 
mais R$ 17 milhões.

Apesar dos benefícios es-
perados, as intervenções 
têm provocado transtornos 
no dia a dia dos moradores 
e comerciantes das áreas 
afetadas. Entre os princi-
pais impactos estão inter-
dições parciais de ruas, al-
terações no trânsito e, prin-
cipalmente, reclamações de 
que as vias ficam destruí-
das pós passagem da em-
presa. Moradores também 
vêm questionando o preço 
das contas de água e o que 
chamam de péssimos servi-
ços prestados pela conces-
sionária Rio +, que substi-
tuiu a Cedae após a privati-
zação da coleta e distribui-
ção de água no município.

de sensibilização ambien-
tal junto à população, com 
a distribuição de materiais 
informativos e atendimen-
tos itinerantes voltados à 
orientação dos moradores. 
A iniciativa reforça a impor-
tância de interligar correta-
mente os imóveis à rede pú-
blica de esgoto, garantindo 
mais eficiência ao sistema e 
contribuindo para a preser-
vação ambiental.

No último ano, a Rio+-
Saneamento concluiu a re-
forma da Estação de Trata-



14  l  10 DE DEZEMBRO DE 2025  l  TRIBUNA DO INTERIOR WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

Semana 
histórica
para os 
crias do 
Riachão

Judô de Vassouras conquista
2º lugar no Campeonato 

Brasileiro de Ligas

Univassouras Artsul disputa Copa Xerém 
Sub-20 a convite do Fluminense e vai 
enfrentar grandes escolas do futebol 

Atletas da Liga de Judô Sul Fluminense brilham com 
apoio da Univassouras, Prefeitura de Vassouras e 

Secretaria de Esporte e Lazer do Estado do Rio de Janeiro

Os meninos do time 
sub-20 do Univassouras Art-
sul, vice-campeões esta-
duais da série B1, vão viver 
uma semana histórica. O ti-
me dirigido pelo técnico Fa-
biano Pereira disputa, a par-
tir desta terça-feira, dia 9, a 
Copa Xerém Sub-20, com-
petição internacional or-
ganizada pelo Fluminense. 
O convite foi visto interna-
mente como um reconhe-
cimento do Flu ao trabalho 
do Univassouras Artsul co-
mo clube formador. Além 
do clube, apenas outra equi-
pe de menor investimento 
do Rio de Janeiro foi convi-
dada: o Americano de Cam-
pos. Participam da Copa Xe-
rém, além de Fluminense, 
Univassouras Artsul e Ame-
ricano, o equatoriano Inde-
pendiente Del Valle, o russo 
Zenit, o mexicano Pumas, 
o Porto Vitória, do Espíri-
to Santo, e o Boston City, de 
Minas Gerais. 

Antes da Copa Xerém, o 
time disputou a Copa Light 
e, após uma campanha per-
feita, perdeu o título pa-
ra o São Cristóvão, na deci-
são em jogo único, por 2 a 1. 
Para a Copa Xerém, o time, 
que já contava com Jape-
ri e Webert, que integraram 
a equipe que disputou o es-
tadual de profissionais, será 
reforçado. O zagueiro Vitão 
e o lateral Felipe Borges, que 
não foram inscritos na Co-
pa Light por terem mais que 
19 anos (a Copa Light era 
sub-19), foram integrados 
ao elenco. O time contratou 
ainda o zagueiro Estevam, 
que atuava no Botafogo.

A estreia na competição 
acontece na terça-feira, no 
estádio Marcelo Vieira, em 
Xerém. A equipe enfrenta o 
atual campeão, o Porto Vitó-
ria, referência nas divisões 
de base do futebol capixaba 
nos últimos anos. O jogo co-
meça às 11 horas. Na quin-

ta-feira, dia 11, ainda no CT 
do Fluminense, em Xerém, 
a equipe enfrenta, no mes-
mo horário, o Independien-
te Del Valle, do Equador. O 
time é o maior formador do 
futebol equatoriano nos úl-
timos anos. Sábado, dia 13,  
o Univassouras Artsul vai 
até o mítico estádio das La-
ranjeiras enfrentar o Flumi-
nense, pela última rodada 
do grupo A, às 15 horas. Os 
dois melhores classificados 
do grupo avançam para as 
semifinais. 

Para Fabiano Pereira, a 
chance de disputar um tor-
neio internacional é mui-
to importante para a cate-
goria de base do clube. “Te-
nho falado com os jogado-
res que esta é uma oportu-
nidade única. Como esta-
mos na série B1 não temos 
a oportunidade de enfrentar 
os clubes da série A. Na Co-
pa Xerém vamos jogar con-
tra o Fluminense, que é uma 

A equipe de Judô de Vas-
souras alcançou um resul-
tado histórico ao conquistar 
o 2º lugar nacional no Cam-
peonato Brasileiro de Ligas 
de Judô, realizado nos dias 
21 e 22 de novembro. Repre-
sentando a Liga de Judô Sul 
Fluminense, os atletas vas-
sourenses demonstraram 
excelência técnica, disciplina 
e alto nível competitivo.

A delegação contou com 
o apoio institucional da Uni-
vassouras, da Prefeitura de 
Vassouras e da Secretaria de 
Esporte e Lazer do Estado 
do Rio de Janeiro, parceiros 
que têm contribuído direta-
mente para o fortalecimen-
to da modalidade na região.

O grande destaque da 
competição foi o desempe-
nho individual dos judocas:

Lorenza Fragoso — Cam-
peã nas categorias Sub-15 e 
Sub-18, até 44 kg

Denner Otávio — Cam-
peão nas categorias Sub-18 e 
Sub-21, até 66 kg

Saulo Pavanello — Cam-
peão nas categorias Sub-18 e 
Sub-21, até 60 kg

Os resultados reforçam 
o crescimento do judô em 
Vassouras e consolidam o 
município como referência 
no cenário regional e nacio-

referência como clube for-
mador, e ainda enfrentar o 
Porto Vitória, atual campeão 
da competição, e o Indepen-
diente Del Valle, uma das 
maiores escolas do futebol 
do Equador. É uma chance 
que temos de enfrentar ou-
tras escolas e aprender mui-
to com isso”, afirma o trei-
nador, que atuou no Cam-
peonato Carioca de profis-
sionais como auxiliar-técni-
co de Alexandre Gomes. 

Fabiano sabe o tamanho 
das dificuldades que a equi-
pe encontrará. “Não come-
çamos o torneio como favo-
ritos, mas vamos lutar pa-
ra ir o mais longe possível 
na competição. Tenho fala-
do com os meus jogadores: 
ousadia, alegria e respon-
sabilidade para representar 
bem a instituição e desfru-
tarmos a alegria de dispu-
tar um torneio internacional 
tão importante como a Copa 
Xerém”, afirma. Japeri é um dos destaques do time na temporada

nal. Segundo a equipe téc-
nica, o desempenho expres-
sivo é fruto de um trabalho 
contínuo de formação es-
portiva, aliado ao compro-
misso dos atletas e ao apoio 
das instituições parceiras.

A conquista do vice-cam-
peonato nacional coroa um 
ano de importantes avan-
ços para o judô vassouren-
se, que segue ampliando sua 
visibilidade e atraindo novos 
talentos para a modalidade.


